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Introdução

	 

	— Ei, ei! Tem alguém aí?  Ouço o silêncio de vozes, apenas um ruído de insetos e um sussurro de gente ao longo do caminho. Sinto cheiro de sereno, terra úmida, e minha pele está com pequenas gotinhas. Acho que já é noite. O que é isso? Música? No final da rua parece que tem uma festa, ouço passos de pessoas rindo e conversando. Será que já está amanhecendo? Devem estar voltando da festa. Mais uma noite fria se passou, sozinho, com apenas a minha capa cobrindo minha solidão.

	 

	Havia uma grande casa à beira de um caminho. Lá morava uma família, Sr. Nicolau 49 anos, Sra. Ítala 43, a vó Dona Diva 82, e seus três filhos:  Arnaldo 18 anos, Joaquina 16 e Sandrinho 5 anos. Com seus costumes rotineiros, Sr. Nicolau era um homem que lia as Sagradas Escrituras todos os dias antes de dormir.

	— Pai. —  disse Joaquina. O que o senhor está pensando? Está parado, olhando para o infinito, o que deu?

	— Eu estou lendo uma história nas Sagradas Escrituras e tenho pensado muito sobre algumas coisas — Comentou Sr. Nicolau. É a história de um cego, veja que interessante minha filha, com toda essa minha idade, cada vez mais descubro que não sei de tudo e tenho que aprender sempre. Tenho pensado sobre a vida deste cego, seus anseios, suas dificuldades e como conseguiu sobreviver neste mundo tão desumano. Admiro a coragem e determinação desse homem de ter enfrentado uma multidão para alcançar o seu desejo. Esta história tem me ensinado, pois preciso melhorar como pessoa.

	— Bom pai, eu te acho um cara legal, bacana, um homem valioso, se melhorar estraga, mas, você é que sabe né. Pai? Papai? E, pegou no sono — Concluiu  Joaquina.

	Enquanto pegou no sono, veio um sonho. E que sonho! Neste instante, o universo começou a escurecer. Ele entrou no mundo sem cores. Sr. Nicolau sonhou que, de manhã abriu o portão de casa para jogar o lixo na lixeira e andando mais um pouco, subiu a calçada e tropeçou num saco preto e grande. Percebeu que tinha alguma coisa se mexendo dentro do saco. Observando bem, descobriu que não era um saco preto, e sim, uma capa preta cobrindo alguém. Achou estranho o movimento, pois parecia alguém sentado com a cabeça entre as pernas tentando se ajeitar. Sr. Nicolau se aproximou mais um pouco e mexeu no capuz que cobria a pessoa. Imediatamente levou um susto ao ver um homem que segurava uma caneca na mão com algumas moedas.  Timidamente Sr. Nicolau perguntou: — Quem é você? Qual o seu nome? O que fazes aqui na calçada? O homem, meio receoso e com voz temerosa respondeu: — Meu nome é Bartimeu, e sou cego. —  Prazer, eu sou o Sr. Nicolau, mais conhecido lá em casa como Nic. Pode me chamar por este apelido se quiser. Sou morador novo desta cidade. Mas me diga, porque está aqui sentado, por pouco não te confundia com um saco de lixo e quase te machuquei com o meu tropeço. Onde você mora? Cadê a sua família? Bartimeu respondeu: — Eu moro aqui, na beira do caminho e não tenho família. A minha história? Não quero falar sobre ela, é um pouco triste. —  Olha Bartimeu eu vou jogar meu lixo ali na lixeira, preciso resolver algumas coisas dentro de casa e daqui a pouco eu volto para continuarmos a nossa conversa. Ah, você deve estar com fome, aproveito e trago uns pães para comermos — comentou Sr. Nicolau.
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